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RESUMO 

 
Baseado no papel que o contador desempenha na sociedade atual, este 

artigo tem por objetivo mostrar a responsabilidade que possui o Curso de 
Ciências Contábeis de uma Instituição de Ensino Superior Pública, na 
formação deste profissional, através da visão dos egressos. A pesquisa 
realizada foi do tipo descritiva, procurando averiguar a qualidade e a 
adequação dos conteúdos das disciplinas que compõem a grade curricular do 
curso e seu respectivo aproveitamento em relação a atuação do profissional no 
mercado de trabalho. Os dados obtidos através da pesquisa demonstraram que 
para a formação de um profissional competente na área de Contabilidade é 
necessário dar maior ênfase na dimensão sócio-econômica em detrimento das 
dimensões culturais e organizacionais dos conteúdos programáticos. Portanto, 
se faz necessário, que haja uma reestruturação na grade curricular dos cursos 
de graduação em Ciências Contábeis, de forma que venha ao encontro da 
construção adequada de conhecimentos para a formação competente desses 
profissionais dentro das reais exigências do mercado.   
 
CONCLUSÕES  
 

Este artigo foi desenvolvido com o objetivo de discutir a adequação do 
ensino em nível de graduação proporcionado pelo Curso de Ciências 
Contábeis em uma Instituição de Ensino Superior Pública, às necessidades do 
mercado de trabalho, pois há necessidade de estar atenta às transformações 
que ocorrem no ambiente em que está inserida e ajustar-se para a habilitação 
de indivíduos que tenham capacidade de serem os promotores das mudanças 
no amanhã.  

 
Justifica-se a presente pesquisa como uma contribuição a mais no 

sentido de repensar o ensino da Contabilidade e a formação do Contador, em 
face das mudanças e transformações que absorvem com as novas tecnologias 
disponíveis associadas a estilos gerenciais coerentes e com os novos rumos 
da sociedade do futuro. 
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Na análise das necessidades em termos de formação acadêmico-
profissional para o exercício da profissão do contador, na visão dos egressos, 
percebe-se uma preocupação com as disciplinas de Auditoria Contábil e 
Perícia Contábil, levando a crer que existe um certo cuidado com relação à 
credibilidade e a confiabilidade das informações para as organizações, pois, na 
sua maioria, os participantes da pesquisa são profissionais que atuam em 
organizações do setor de prestação de serviços. 

 
Como pontos fracos foram apontadas às disciplinas consideradas 

desnecessárias (inadequadas), pertencentes a área de formação humanística, 
constante da grade curricular. 

 
Um dos propósitos deste estudo é o que se refere a expectativa de que 

os resultados obtidos possam despertar a atenção de todos os envolvidos no 
processo de formação do Contador, para que sejam revistos os objetivos do 
Curso, bem como objetivos e ementas das disciplinas que foram consideradas 
como desnecessárias para o curso, na qual muitas dessas são consideradas 
obrigatórias para o currículo mínimo.  

 
Ao finalizar este estudo, leva-se em consideração que o currículo dos 

Cursos de Ciências Contábeis devem acompanhar os mais recentes estudos e 
pesquisa que vêm sendo desenvolvidos no campo do conhecimento técnico e 
científico, sendo utilizados como uma forte base cultural e humanística. Esse 
procedimento visa a colocação no mercado de trabalho de profissionais com 
capacidade de adaptar-se às mudanças constantes que ocorrem, propiciando 
exercitar o raciocínio lógico e analítico, e, consequentemente, para o exercício 
de suas funções com segurança e tranqüilidade. 
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